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£?rí(grijy)s audazes no caminho da Im-
preiisa—yirnp,i,tambem erguer nossa hu-
milde ; tendWíi margem d'essa estrada lon
ga e cheiáyiíe diques que vae terão templo
sublime e colossal do Progresso.

Fervorosos adeptos da religião fundada
por Guttenberg—a imprensa,—-como os
pobres pastores que levavam oulrora presentes ao menino nazareno que mais tar*
de devia ser um sábio,—fundador dare-
ligião do Calvário ;—nós, arrimados ao
bastão, de viajante, emprehendemos, de- agora, ir também appresentar nossa pe-
quena o flerta á deusa sublime que teve

^i^^^^^^-^^^t^^^fi"^ que no dizer dof^mÊ^mm^^^itxts

vas do futuro
brilho seguro

O nosso tentamén é de alguma sorte es

«|p:^*t^»••¦ as fre
^mMMÊ^^m^^; o seu

TO Mmê&$$- da Rasao.

pinhoso mas estamos certos que a nossa
lide será. recompensada.

As portas do templo do Progresso nâo
se fecharão ante nos.
^ Ahi não precisaremos como Goetbe pe-dir—deixem entrar a luz Não ; porque o

templo é illuminado pelos traços da pen-na, pelos relâmpagos da palavra e pelovulto majestoso da deusa de Guttenberg
que tem

« Por vestimenta a nuvem cTalvorada
• • • • • • •• . . . . . .

« E traz em punho o sol. »

Assim, coníiados na protecqão que nos
despeasará o povo amante das lettras, nós
iremos esperançosos a caminho em busca
do Porvir cujo templo para lá nos attrahe
ao baladar do sino do campanário, er-
guido além para abrigar, como os oásis
no deserto, os lassos romeiros do Pro-
gresso.

O cafhinho é longo mas teremos—per-
sevèràfccJ.

NA PRAIA
(a' xiquinha)

Caminhava eu solitariamente n^uma tar-
de, á hora crepuscular, pelas praias de um
arrabalde, que distava alguns kilometros
da cidade.

O sói do estio, quasi escondido no occa-
so, ainda illuminava os cumes dos casebres
e na areia onde meia dúzia de rachiticas
arvores balanceavam lentamente suas cho-
rosas ramagens, estendiam se as sombras
de suas folhas.

Ventava brandamente e de quando em
quando apparecia uma aragem fresca, a-
aradave! e altere.
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Próximo de uma cabana mais solitáriadas outras, na praia, encontrei uma louracriança, ainda muito moça—quando muito
quinze annos—e tão linda, apezâr de muito
pailida e magra, com.os louros e ondeadoscaoellos esparsos no ar, com os vivos olhosbanhados de lagrimas, escrevia ua humi-da areia, com uma varinha, um nomeEmquanLc eu fitava-a, ella continuava aescreverem outro lugar, ora rindo se, oraseria e sempre com os brilhantes olhosmolhados de lagrimas.

--Que estás ahi, loura criança, tão tris-tonha e so, a escrever nesta areia táo hu-mída?
—Ah! escrevo o nome de Jorge, o meuiíoivo, que jurou-me amisade, que com aíronte no meu collo jurou fazer-me felizbem pre a esta hora elle passava aqui en-ao tudo que queria dizer-lhe escrevianes-ta areia, cúmplice de meu amor, e elle liaao passar, mas desde uma tarde tristonha

que elle passou por aqui, nunca mais, nun-ca, voltou a esta praia.Oh! que saudades me sníTocam ocoragao! Escrevo o seu nome para ao me-nos essas vagas, únicas testemunhas denossos encontros, dizerem que jamais lheesqueci! ,J '
Dizendo isto desmanchou-se em pran-tos, ajoelhaudo-se beijou o nome escriptona areia h úmida!

Elias Augusto Cintra.

0 BKTI84NÍTK
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Dobereo expulso pela secca strozDeplorável, faminto e maltrapilho
bem abngo, a vogar em seu exílio,ÍNmgnem lhe escuta a supplicanle voz.
Na penúria tristíssima e feroz
Elle, tão pobre quaatô honrado filhoOppresso pela fome segue o trilho""1Ua deshonra paterna logo após.
A esposa pelo ouro é seduzida
A iánòòeníé íilhiríha êatáo vendidV"Aos infames abutres da virtude...
Eelie, que tinha a honra por (\6<tâVê seu lar transformado em vii bordel;lal e do Retirante a sorte rude.
1889.

May a Conde,

ÍXERCÍTOS PERMANENTES
O meu iutelligente collega Ayres de Mi-randa, em bem elaborado artigo, discutiuno primeiro n.» do Silva Jardim esta taoimportante questão, que desde algum tem-

po tem preoccupado seriamente (?) os e*-
pintos mais cultos do velho mundo, e nãotem deixado em paz alguns cérebros dosmais possantes do mundo de ColomboPedindo venia ao illustre mogo, passoa dar também a respeito a minha humildeopinião.

Partidário, como Ayres de Miranda, do
grande Zola nao posso conceber como foi
que nomens tão illustrados como os quetem tomado a peito esta questão, tiveramalr.iquesa de sonhar a possibilidade deum desarmamento universal. Qual seria airanga^que acreditasse na sinceridade
germânica ? Qual a Turquia que, esque-eendo-se do monstrosiavo, se abandonas-se \y. delvcias dos hareus ?Ainda está no coração de todos os fran-oezes a sede da vingahga da affronta ne-
pa de que foram elles victimas na pessoade seu idolatrado 1.° cônsul e imperador.

; lides tem ainda sede de, vingar essa tra-bigao vil e indigna que lhe armaram e nãopodem esquecer se da vingança que jura-ram tomar de Sedan.
t Não, querer o desarmamento universale ser utopista, é querer uma cousa maisdo que impossível, até inimaginável para a-
quedes que cuidam seriamente dos inte-
mm do sua pátria, do progresso da hu-mamdade.

0.3 que tal querem ou Ungem querer,quando conceberam essa idéa, esquece-ram~se ensolulamente da Inglaterra e daRússia. '
D.zem e1!ívs.q_ue,'emlog.,r dos milhõesue milho.es de bragos que a guerra íconse-

queneia talvez immediata dos ey\rcitos
permanentes (?) rouba álavoura.á industriae as artes, vira um tribunal internacionalde ^Tüilramento.Mas, ai dVaquelle que tivesse de ser iul-
gado pelp períido leão britânico ! Infelizdjaquelle que tivesse de julgal-o ! As toú-rmlias ganhariam então a centuplo daimportância de que hoje gozam, a corrupçãohastearia (numphante o seu negro estan-dar te no primeiro degrau d'esse tribunalecLdhi seria difíicil arrancal-o.

A parcialidade occuparia egualmente lo-gar eminente ao lado de sua irman.tia pouco-umorgítrn da imprensa fran-

*'
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ceza publicou o resultado da entrevista deum dos seus reportevs oorà o grande auctordo Bêik humaine. A opinião do iilustrefrancez é que a guerra é necessária e útil ao
progredir da humanidade, d'esta humani-
de fraca e interesseira. Zola uão é versado
na arte da guerra (militarmehte falando),
dirão seus injustos adversários; por istosua opinião não deve prevalecer, Blasphe-mia inaudita esta, que só achará eoho noscérebros enfermos. Si Z)la não conhece a
guerrasob o ponto de vista material, oo-nhece-a muito bem sob o ponto de vistamoral. Pelo effeito pode perfeitamente serconhecida a causa.

; E\pois, de todo ponto digna de toda con-sideragão a sabia opinião do distineto fran-cez,qué tanto honra a sua gloriosa pátria.Elle conclue dizendo: «físiou convictode que o desarmamento universal arrastaria
o mundo inteiro a uma sorte de decadência
moral. »

E' que o iilustre patrício do exilado deJersey conhece o principio que sabhmen-te diz : «Si vis pacem para bellum^ isto é,
quem quizer viver em paz prepare-se piraa guerra.

Abaixo, pois, os utopistas e um apertado
amplexo ao collega Miranda pelo seu bri-lhante artigo.

Em 19—^10—9i

{üonünua)

A VIOLIIISTA
. : A*"

A tarde esmorecia em uma languidez
deliciosa e os derradeiros reflexos do sol
empalledeciam pouco a pouco no o^caso
como a luz das estrellas quando surgem
no levante os primeiros alvores rnaíuti-
nos...

Tão pallida e tão franzina !
Aquelle olhar terno e melancholico tra-

dúzia todos os sofTrimentos que lhe iam
pela alma...

Na oceasião em que cheguei, ella tocava.
Era uma symphonia inexplicável, um

ciciar indefmivel que produzia uma sensa-
Qãc agradabilissima, um vôo d\alma ás iv-
giões do passado. O arco tremia-lhe na
mão. Os sons cada vez mais fracos extin-
guiam-se em um morrendo incantador.
Um movimento extranho impellio a mão
com força. As cordas estalaram a um
tempo e ella vacillou prestes a cahir...

Tomei-a nos braços e inclinando a cabe-
ga em meu hornbro fitou-me com um olhar
persistente., deixara de existir.

* *A tarde esmorecia em uma languidez
deliciosa e os derradeiros reflexos do sol
empalledeciam pouco a pouco nc oceaso
como a luz das estrellas quando surgem no
levante os primeiros alvores matutinos...

M. Carvalho.

MEU DESEJO
No relicario puro

Dos .meus sonhos conservo a tua imagem,
A tua imagem cândida e sentida...

E o meu viver escuro
Se illumina na rápida passagem
Dessa luz que me mata e me dá vida.

A.'s vezes mesmo penso
Me transportar aos céus nas brancas azas
De umarchanjo de luz risonho e lindo
E num leito de brumas e de gaz.sPelo infinito páramo suspenso

Adormecer sorrinçío.

Outras vezes ifardoale phantaxia
Me transporto ao paiz dias esperanças,

Da luz e do ideial,
Onde se vive n uma eterna orgia
De suspiros e risos de creancas,
Longe do desespero universal.

Julgo fambem, querida,
Andar vagando num batei de espumas
Açoitado da briga enternecida

Num mar de Luz nevado ;
Sentindo alem sorrir por entre as brumas
O porlo das venturas desejado.

E depois dessa infermina viagem
Meu pensamento volta suspirando
E submisso perante a tua imagem
Se ajoelha oontricto e soluçando.

Porque na vida o meu desejo eterno
Não é vagar perdido pelo espaço,
Como uma pomba errante e foragida;
E sim, morrer 'numa manhã de inverno
Tendo a fronte deitada em teu regaço
No véo dos teus cabel:os envolvida !

10—10—91.

TllF.MISTOCLRS MACHADO,
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Greseei e multiplicii-vos

Pensei, um dia, desfechar os sonhos
Dessa existência triste e funerária
Matando amores lépidos, risonhos.

—Em matta solitária
Eu deixarei meu coração —; assim
Prazer, delicia, e encanto gosaria

E o mundo então seria
Banquete alegre, singular, sem fim...

Quebrei uma por uma as illusões,
Descri d'esse viver que não é mais

Que frias podridoes,
Que podres lamaçáes...

Agcra, sim, eu disse; hei de matar
Tudo o que de crença

De outrora o tempo limpido lembrar...
Era fatal sentença:

Erguer de chofre a minha própria mão
E rindo e elegre, nem siquer tremendo,
Assassinar meu pobre coração...

Que me fez elle para assim lançal-o
A túmulo silente?

Mas ama... e crê! Bem posso esmigalhal-o,
Vel-o morrendo aos poucos tristemente,
Eem mudas solidões abandonal-o.

Ouvi no mesmo instante
Palar-me em vozdorida o coração
Que murmurava triste e soluçante:

«Se ergues tua mão,
Ah I que não seja para mim... Bem vês
Que a culpa é d^ssaa quem eu beijo os pés.»
«D'ella também não! A formosura
(Disse uma estrella) sob castos véus

E' simples feitura,
E' creação d'um Deus.»

«Eo Creador (disse eu).que me revelia,
Bem como o coração, bem como a estrella?»

Turvou-se a noute; passa a ventania;
Os astros eram como grandes laivos
E essa mudez profunda pareciaDizer-me, oh céus, que o Padre Eterno ria,
Balbuciando tremulo de ironia:

«Crescei, multiplicai-vos!»

Cunha Mendes.

OS ÚLTIMOS M1TOP0P1UG0S
(trad. de jaques leotard)

Nas primeiras edades da humanidade,
quando nossos antepassados viviam em
sombrias cavernas no fundo das florestas,
o canibalismo foi provavelmente a conse-
quencia das difficuldades da lueta pela
vida.

Desde estas epochas longiquasum certo
numero de povo que permaneceram no es^
tado selvagem tôm conservado a horrível
pratica de anthropcphagia, alguns por ne-
cessidade quando faltam viveres, a maior
parte, por superstição. São em geral pri-
sioneiros de guerra, as victimas sacrilica-
das psr estes povos bárbaros, apoz os com-
bafes a que não cessam de entregar-se.

Apezar do contado das tribus canibaes
com os exploradores e missionários, que,
arriscando sua vida, se esforçam ás vezes
com algum resultado, para que elles re-
nunciem a um habito tão repugnante e tão
ante-natural, existem ainda muitos paizes
atrazados onde os indígenas têm um gosto
pronunciado pela carne humana. Na Ame-
rica as raras tribns Peaux-Rouges e de
Pieds-Noirs que, recuando diante cia civi-
lisação que leva a onda dos invasores eu-
ropeus, estão espalhados no Canadá sep-
tentrional, entregam-se mui freqüente-
mente a actos de canibalismo. Na Guyana
e na bacia do Orenoco, eucontram-se Cara
hibas anthropophagos da mesma raça queaquelies que povoaram as Antilhas quandoforam descobertas por Christovão Co-
lombo; é do nome indígena d^ste povo,Calibis ou Canibis, que os antigos viajantes
formaram a palavra canibal, pela qual são
hoje designados todos os selvagens quealimentam-se de carne humana.

No alto Amazonas e entre este rio gi-
gante, a Bolivia e o Paraguay, os Tupis-
Guaranys são também anth -opophagos.

Na Oceania, os últimos canibaes são os
Papuas da Nova-Guiné, das ilhas Salomão,
do arehipelago da Nova-Bretanha e das
Novas-Hebridas, os Canaques da Nova-
Caledonia, os Fidjiens, os Australianos do
Norte edo Centro, os Batablesde Sumatra.
Os naturaes das Novas-Hebridas offerecem
um caracter particular de ferocidade.

A África é a verdadeira terra dos an-
thropophagos. As numerosas populações
que habitam o centro do continente negro,
na immensa região que forma a bacia do
Congo, principalmente entre este grande

/
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rio e o Sudan, são justamente reputados
canibaes: com effeito, os Niams-Niams e os
Mcmbouttons são os mais ferozes come-
dores de homens, assim como os Fans ou
Pahouinsdo Gabou edo Ogôoué. São Iam-
bem assim os negros Bantous do alto Zam-
beze e da Angola interior.

Parece natural que os selvagens que dão-
se á anthropophagia seja em todos os pon-tos os mais inferiores da raça humana. En-
tretanto, não succede assim, pois que a
maior parte dos povos canibaes possuemuma certa civilisação relativamente a mui-
tas tribus barbaras cujos membros não
temo repugnante costume de devorar sens
semelhantes.

Para maior vergonha dos anthropopha-
gos, é preciso confessar que é geralmente
por gosto que alimentam-se da carne hu-
mana. quando os paizes que quasi todos
habitam produzem com abundância viveres
mui variados. Para os canibaes, esta carne
constitue pois, por causa de seu gosto par-ticular, um alimento muito procurado, queé alemd'isto considerado como uma ultima
satisfação, uma vingança suprema do
vencedor sobre o vencido, e como um meio
de adquirir as qualidades d'aquellede seus
inimigos que é devorado. Em uma palavra é para elles o alimento nobre por ex
cellencia; os Polynesianos prohibem ás
suas mulheres o uso d^lle.

No norte da Austrália, os Índios comem,
parece, aquelles tfentre elles que morrem
de morte natural, afim de incorporar a si
a torça e a intelligencia dos defuntos. Em-
quanto os Peaux-Rouges americanos de-
voram somente cs guerreiros feitos pri-sioneiros nos combates suscitados por
questões entre tribus, os Niams-Niams e
seus visinhos, fazem a guerra para prover-se de carne humana. Entre os naturaes do
alto Ogôoué e do Oubanghi a principalcarne éa dos numerosos inimigos reduzi-
dos á escravidão durante suas continuas
guerras. Os Papuas estão entre os anthro-
pophagos os mais incorrigiveis; nas No-
vas-Hebridas têm recentemente comido
muitos europeus, cuja carne é particularmente apreciada pelos canibaes.

Mas a expansão da raça branca que in-
vade de anno ern anno 

~ 
gradualmente a

superfície de globo terrestre, eslá desti-
nada a fazer desapparecer os povos sei-
vagens em mais breve tempo ; o contacto
dos viajantes civilisados faz felizmente com
que certas tribus percam pouco a poucoseus cruéis hábitos de canibalismo.

L. V.

LEMBRAS-TE ?
Que noite aquella! Vagarosa a lua.
Corria pelos céos placidamente
Gomo em mar bonançoso uma falua
Singrando o azul das águas indolente.

Limpidas nuvens pelos céos á fora
O seu manfo nevado desdobrando,
Lembravam-me chimeras de uma hora
Que de amor vem noss^lma povoando.

Myriades de estrellas na amplidão
Gerulea do infinito a palpitar
Pulgiam como pássaros que em vão
Para a terra alongassem seu olhar.

E a lua, como imagem vaporosa,
Entre as nuvens seu disco mergulhando
Mostrava além a face luminosa
Mansamente a surgir de vez em quando,

Não te lembras, querida ! Pois bem, crê:
Gomo a lua vogando pelos céos
Entre nuvens, minh'alma anda a mercê
Do meu doce ideal, dos sonhos meus

O céo dos meus amores tem mais luz,
Mais poesia que o vasto firmamento,
Pois brilha mais que os astros o teu lento
E doce olhar que a mim tanto seduz.

Não te lembras, talvez!...Quan'a saudade !
Entre nuvens a lua argentea e calma
Occultava-se. Assim, minha deidade,
A minhfalma se oceulta na tua alma...

Maya Conde.

Um pouco de metaphysica
Existem transformações psychologicas

que em sua transição determinam no or-
ganismo humano uma mudança radical.

Essas transformações, umas vezes ope-
ram rapidamente, outras vezes, porém,
obedecendo a uma certa gradação ou con-
catenação em suas formas variadas e mui-
ti pias chegam ao fim á que abordaram as
primeiras, por suecessivas transformações
ideológicas e orgânicas.

Existe também um meio termo nessa
evolução psychologica.

Esse meio termo que participa da pri-meira das transformações expostas em seu
caminhar vertiginoso, e da segunda, em
seu evoluir methodico é considerado um

i
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dos mais raros por causa da confusão quemunas vezes opera-se em resultado deuma inclinação insensível para um dosaous lados ; entretanto, em certos casos se
fn°stra de um modo tão distincto que élinppssivel confundil-o.

Uma dessas transições psychologicas (asegunda) começou a estabelecer o seu cen*
tro de operações ha alguns dias em meu
coração; ha pouco tempo,aporem, soffreu
um choque dynamico tal que a obrigou a
transformar-se na primeira, produzindoassim immediatamente a mudança radical
que ia operando de um modo gradativo.Está pois, parece-me, fora de duvida, queo meu organismo foi influenciado pelo ter-
mo médio.

0 começo dessa mudança psychologica,isto é, o seu primeiro estabelecimento, foi
determinado por um olhar brilhante e fu-
gace como os meteoros que por vezes atra-
vessam as differentes camadas atmosphe-
ricas que circumdam o nosso—átomo—dos
corpos celestes. O segundo (a determina-
ção completa do termo médio) teve uma
causa mais dirccta : foi occasionado pela
pressão um pouco pronunciada de uma
mãosinhá delicada e macia de encontro a
uma outra grosseira ecallosa. Assim deu-se
essa transformação radical em todo o meu
ser. Vago n'um cahos de incertezas quantoao resultado final d'esta transformação, e
por isso perguntos aos

Saôíos da escriplura
Que segredos são esses da natura?!...

Gaétéara.

suppl»(Ía
rV -» K 4

E' uma suppliea que fazer-te venho :
Se accederes, subirei altivo
Aos paramos azues, onde mais vivo
Do que nunca talvez julgado tenho

Serei comfigo a decantar em fortes,
Celicas trovas á divinal candura
De tua alma gentil, tua alma pura,Mas, numa morte só rrieMás ^mil mortes

Se ao meu pedido não accedes, qYida,Não me males, pois; dissipa os meus receios.
Vê que é meu anhelo, é minha vida :

Sentir do goso os sensiiaes anceios,
Reclinando a cabeça adormecida
Na voluptuosa onda de leus seios. •'. -

A. Freitas.

SBRKNATA
Formosa Deusa, desperta,
deixa o macio colchão
e da tua janella aberta
vem ouvir minha canção ;
formosa Deusa, desperta,
vem ouvir minha canção.

Deixa os braços de Morpheo
evem ouvir teu poeta
cantar igual á Romeu
no balcão de Julieta.
Deixa os braços de Morpheo

e vem ouvir teu poeia.
Vem ouvir : a noite é bella
como as noites de Sevilba,
e, ao pé da tua janella,
geme a minha guitarrilha...
Vem ouvir: a noite é bella
como as noites de Sevilha.

A rua triste e deserta
jáz, ha muito, adormecida ;
nenhuma janella aberta
não nos pode ver, querida ;
a rua triste e deserta
jáz, ha muito, adormecida...

Ao longe, raivoso estua
o mar, cheio de altivez,
vendo em sua amante—a lua—
uma estranha pallidez...
Ao longe, raivoso estua
o mar, cheio de altivez.

Assim, também, minha amada,
eu sinto um louco desejo
de ver-te a face corada
pelo rubor do teu pejo...
Assim, também, minha amada,
eu sinto um louco desejo...

13-10-91.
S. B

0 CÜMBílY
(a' roseta)

I
^ Esvoaçando nos ares, nas arvores sal-

titando de galho em galho vai, o rutiloso
colibry, a soltar um pipillo instantânea-
mente, que parece dizer: «Uma flor! uma
flor! para minha vida, seu odor para li-
bar» cheio de melifluidade sublime, quasiexangue e vacilante...

Rfk
r\
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Nem uma flor, porém, escuta a sua voz
conlristada.... As flores eircurndam os lou-
ros e negros cabèllos das virgens, que fo-
ram eom as suas mãos formosas, clecepar
do hastil airoso, na effervesoenoia dojar-
dim... E esvoaQando nos ares, vai o ruti
loso colibry, rudando as azas brilhantes nas
lucillações do Sol, a cata de uma flor para
libar o pollen divino que lhe dá a vida.

in
Assim, somos nós... Vamos com o cora-

ção cheios do amor inquebrantavel, sup-
plicar o aroma destas flores tão bellas, tão
castas, mas que nos escondem o odor, co-
rações que nos matam sem um só gemido,
sem sentirem o odor espicaçar-se-lhe a
alma ante asupplioa do homem pusilânime
com os olhos cheios de prantos, com o
coração cheio de amor

G. Vigtor.
19__.9__.9i

ALTáR DE AMOR!
Eu vejo-a sempre triste a caminhar,
Tão pensativa, meiga a vagueiar

Por este mundo impuro !
Nos ternos olhos onde larga, o pranto,
Nos doces lábios onde solta o canto

Diz ter um'alma pura !

—Para onde vás em dor tão mergulhada
Aos hombros de madeixã desatada,

Onde váes tao triste assim?
Perdeste por acaso a esperança
De teus dourados sonhos de criança,

Desse teu viver sem fim ?

Não és tú como as meigas, doces flores
Que vivem tão somente dos amores

Do colibri gentil !
Porque não trocas teu viver tristonho
Pelo sorriso ameno, tão risonho

Da vida infantil ?
— Si estás de teus amores já descrente,
Em mim eocontrarás um'peito ingente

Para sempre te amar !
Iremos pois onde haja risos, flores
Ahi serás o meu altar de amores

Que sempre hei de adorar !

A. Cintra.

A CIRCULAÇÃO DO OCEANO
(tRAD. DE ARTl-iUU MANGín)

Os principaes agentes da circulação do
Oceano são três :

O primeiro e o mais maniiesto, é o ca-
lor, a irradiação solar.

O segundo, não menos importante é o
sol.

O terceiro, é a animalidade, ao infinito
vivo do mar», diz M. Michelet; são os in-
fusorios. Expliquemos summariamente a
acção de cada um destes agentes.

Mas antes 6 bom notar que todos os
movimentos do Oceano, excepto aquelles
que são oeceasionados pelas convulsões
que determinam a elevação ou adepres-
são da superfície terrestre, não aííectam
jamais senão suas camadas superiores. As
camadas inferiores formam sobre o leito
solido uma espécie de segundo leito, quesua densidade, devida á enorme pressão
que elle soffre e que pode ser avaliada em
muitas centenas de atmospheras, mantém
em uma immobilidade. completa. «Tudo
concorre, diz M. Julien, para demonstrar
a existência de uma calma absoluta e de
um verdadeiro colchão interposto entre o
fundo dos altos mares, e as regiões agita-
das onde se cruzam e dividem-se as cor-
rentes e as contra-correntes.» Isto estabe-
lecido, voltemos ao nosso assumpto.

O calorico é uma das causas que pro-
duzem as correntes oceânicas e que expli-
cam sua permanência e sua regularidade.
Com effeito, as desigualdades de tempe-
ratura que existem nas differentes regiões
do globo, e que, dilatando e contrahindo
seu envolucro gazoso, determinam as gran-
des correntes atmosphericas, não podem
deixar de exercer uma acção análoga so-
bre a massa das águas. As agnas, assim
como os gazes, dilatam-se pelo calor, con-
trahem-se pelo frio, tomam, em urna pa-
lavra, difíerentes graus de densidade que
perturbam o equilibrio do Oceano e dão
origem a diversos movimentos tendentes
todos a restabeleeel-o, sem jamais conse-
guirem. Justando-se isso á evaporação,
quasi nulla nas regiões frias, enormes lios
logares quentes, comprehender-se-ha quesó as leis da gravidade tornam inevitável
a permutaçãc continua das águas tepidas
da zona tropical e das águas frias das zonas
polares. E' pois a intervenção dos raios
solares, á sua poderosa influencia, que ò.
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preciso attribuir a origem das correntes
e das contra-correntes que constituem o
apparelho circulatório do Oceano. Mas
esta acção nâo torna-se verdadeiramente
efficaz senão com a presença de certos a-
gentes, como os saes e os innumeraveis
animalculos dos quaes o mar está cheio.

Maury vê nos saes uma das forças que
presidem a formação das correntes regu-
lares que transportam e misturam as águas
das differentes partes do Oceano, e a de-
monstração d'este facto é uma resposta
peremptória á questão tantas vezes levan-
tada : Porque o mar é salgado? A salsu-
gem dos mares tem sido considerada des-
de muito tempo como um capricho da na-
tureza. Sabe-se hoje que ella tem, assim
como todos os outros phenomenos, sua
razão de ser, seu papel na ordem geraldo mundo, na physiologia terrestre. A cir-
culação do Oceano é indispensável á des-
tribuição das temperaturas, á conservação
das conduções metereologicas e climateri-
cas que dirigem em nosso planeta o de-
senvolvimento da vida ; e esta circulação
não teria logar ou antes mudaria com pie-tamente de caracter se as águas do Oceano
fossem doces em logar de ser salgadas.
« Supponhamos, diz a este respeito M.
Julien, que o mar, inteiramente composto
de águas doces, acha-se um momento em
uma temperatura uniforme no polo e no
equador, na superfície e nas camadas as
mais profundas. O calor penetrará as ca-
madas liquidas mais visinhas do equador,
as dilatará, as elevará do seu nivel primi-tivo, e somente pelo efíeito do peso as fará
deslisar á superfície para as zonas polares,
que pela ausência de toda irradiação solar
tenderão, ao contrario, a resfriar e a con-
trahir-.se sem cessar mais. Uma permuta-
ção se estabelecerá pois das extremidades
para o centro, ou para melhor dizer, um i
contra corrente de águas frias e pesadas,destinada a substituir as perdas occasio-
nadas pela acção dos raios solares, desce-
rá dospolos, mantendo-se immedialamen-
te abaixo da corrente quente e leve quechega do equador. Em igual systhema de
circulação geral, a propriedade phvsica
que possue a água pura de attinp; >; seu
máximo de densidade a 'quatro 

graus aoí-
ma do zero produziria as mais singuijiws
conseqüências.

Que se eleve, com effeito, ou que se abai-
xe a temperatura além d'este ponto, a água
torna-se sempre mais leve e tende nos
dois casos a subir ás camadas superiores.»
Alerad'istoa corrente equatorial, cucou-

trando no polo águas frias se resfriaria
também.

E quando essa temperatura attingisse
quatro graus acima de zero, tornando-se
mais pesada que acorrente polar, deveria
deixar esta elevar-se á superfície e ella
mesmo descer ás camadas inferiores.

A corrente polar, de seu lado, conti-
nuando a descer para o equador, iria aque-
cendo-se gradualmente até á mesma tem-
peratura de quatro graus, ou, ficando
mais pesada, tornaria a descer emquanto
a corrente equatorial subiria de novo.

Não succede assim no mar salgado. Não
é senão a dois graus abaixo de zero que a
água d^ste mar attinge seu máximo de
peso especifico. Evaporando-se á superfi-
cie, concentra-se e precipita se; emquanto
ás camadas inferiores vêm a substiluir-se
para modificar-se por sua vez e precipi-tar-se do mesmo modo.

\ «Assim se estabelece este continuo mo-
vimento ascendente e descendente queleva ás profundezas do mar a massa
d'agua aquecida na superfície pelo sol
da zona torrida. Esta dupla corrente
vertical facilita e prepara a formação da
grande corrente horizontal, que põe em
communicação estes reservatórios subma-
rinos de calor com as camadas inferiores
do mar glacial. »

Na bacia arctica as nuvens, o derreti-
mento das neves e os grandes rios, cujas
embocaduras acham se situados ao norte
dos dois continentes, espalham uma quan-tidade considerável de água doce que,mislurando-se como as ondas do mai po-lar, formam uma camada de densidade me-
dia, bastante leve para manter-se á super-
ücie e escoar-se para o Oceano Athlantico.
Estes movimentos de superfície determi-
nam na região iúíeriòr movimentos con-
trari »s. j.)'ahi origina-se esta poderosa«oulra o-nrenUi ,-:^uiKirina que passa peloestreito do m ir de Baffin, e vae perder-seuo Oceano Arelico.

Os saes do Oceano, têm na economia
geral do globo uma oulra funcção, maisimportante ainda do que a que acaba deser indicada : moderam e regulam a eva-
poração das águas m;irinhas, e por con-
seguinte sua condensação no estado de
nuvens, de chuva, de neve, etc.

L. V.
(Continua)
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